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RESUMO: As várzeas amazônicas são areas que apre - 
sentam características especiais que possibilitam 
a sua utilização e manejo agropecuários diferencia 
dos durante o ano.Elas estão divididas em várzeas 
do estuário, várzeas do Médio e Baixo Amazonas e 
várzeas dos pequenos rios com influencia marinha. 
Pela sua posição na paisagem podem ser chamadas 
de várzea alta, baixa e igapo no estuário amazom- 

co e de restinga, teso e igapo no Médio e Baixo^ 
Amazonas. Nelas diferentes sistemas de manejo sao 
utilizados na implantação de cultivos: no Médio e 
Baixo Amazonas e utilizado o método tradicional 
que consiste na roçagem e queima da cobertura vegjí 
tal; na região do rio Caeté o sistema consiste da^ 
roçagem manual do mato que fica aobrenadante e e 
eliminado por ocasiao da maré lançante; alem do^se 
mi-controlado e totalmente sistematizado na .região 
do estuário. Os solos que constituem estas ^atjíeas 
são principalmente os Glei Pouco Humico e os solos 
Aluviais, efltroficos e distróficos cuja fertilida- 
de está ligada as águas barrentas dos rios. No Mé- 
dio e Baixo Amazonas estas áreas hidromorficas sao^ 
utilizadas com a pecuaria e a agricultura. A pecua 



ria uma das atividades difundidas nas varzeas am£ 
zônicas l feita durante o período da vazante que 
vai de julho a março. Nessa época tambeme implan 
tada a agricultura, o que normalmente coincide 
com a época da seca, tornando-se necessário, em 
determinadas circunstancias^ a irrigação. Norma 
mente a produtividade das várzeas e alta. Com sxs 
tematização elas podem produzir ate 6.000 Kg/ha 
de arroz, com sistema semi-tecnlfiçado A.000 Kg/ha; 
e com baixa tecnologia 2.400 Kg/ha. 

1 - INTRODUÇÃO 

As áreas de várzeas da Região Amazônica apresentam- 

se com características regionais peculiares, o que possibili- 

ta que a sua utilização e manejo agropecuário sejam diferen - 

ciados, inclusive em importância econômica. Na Ilha do Narajo. 

por exemplo, parte dessa área é utilizada com pecuária exten- 

siva, principalmente com búfalos; no Médio e Baixo Amazonas, 

com pecuária extensiva e agricultura, e principalmente nas 

várzeas do rio Caeté, no Município de Bragança, Estado do Fa- 

rá, com cultura de arroz(12]. 

Nas áreas baixas da Região Amazônica a sedimentação 

contínua de partículas em suspensão e de substancias em disso 

lução das águas dos rios, proporcionam aos solos aí encontra- 

dos uma concentração significante de nutrientes, tornando 

dessa maneira, aptas à agricultura racional a Icngo. prazo sem 

que. segundo LIMA(7). haja uma queda significante de sua pro- 

dutividade. Nelas, os solos encontrados sao principalmente o 

Glei Pouco Húmico, os solos Aluviais e. na faixa litorânea, 

com influência salina, os solos indiscriminados de Mangue, 

que constituem áreas de preservação permanente, protegidas 

por lei. 
2 



Os Glel Pouco Húmico podem ser eutróflcos e dlstrófl 

Z3 eutróflcos acham-se associados aos rios de água barrejn 

e ;= distróficos aos rios de água preta, onde a quantidade 

zs Eerimentos é reduzida e há teores bastante elevados de áci- 

::5 orgânicos em dissolução (111. 

□s Solos Aluvlals, que ocorrem principalmente as ma£ 

;sns dos rios e ilhas são, como os Glei Pouco Humicos,proveni- 

a-zas da deposição fluvial. Podem ser também eutróflcos e dls- 

orf-icos e variam em composição e potencialidade de acordo com 

2 sua posição na paisagem. 

Os Solos Indiscriminados de Mangue, segundo VIEIRA 

'10), são formados por materiais finos não consolidados, nor - 

-almente gleizados e misturados, por intensas atividades bioló 

gicas, com materiais orgânicos provenientes do Mangue fLizopho- 

Ka. manglz. 

D potencial das várzeas amazônicas em geral é alto, 

proporcionando produtividades elevadas, tanto em culturas ali- 

mentares como de culturas industriais, como a juta Co-tchoMiA 

CdpAuZaAÁJí e a malva Uxzna Zobata. Para se ter idéia da poteji 

cialidade dessas várzeas, basta comparar a sua produtividade 

com a produtividade dos Latossolos Amarelos, com adubação, da 

Zona Bragantlna, Estado do Pará, demonstrada por LOPES et alii 

'8). Pesquisando espaçamento e densidade do plantio, eles con- 

seguiram 1.130 Kg/ha de arroz, o que corresponde a somente 

18,8% dos 6.000 Kg/ha alcançados por WANG et alli(13) em solos 

de várzea do Baixo Amazonas e 21,3% dos 5.292 Kg/ha sem aduba- 

ção, em várzeas sistematizadas do rio Caete, no Município de 

Bragança (1,3). 

3 



2 - MOVIMENTAÇÃO do fluxo da Agua nas várzeas 

A oscilação do nível das ãguas, do baixo, nnêdio. alto 

e região do estuário amazãnioo. pode respectivamente variar em 

meses nas denominadas enchentes e vazantes e em horas nas chama 

das maris. As marés tim a sua influência marcante âs proximida- 

des da desembocadura dos rios no oceano, como é o caso das vár- 

zeas do estuário. 

As enchentes e vazantes dos rios são verificadas, com 

efeitos mais pronunciados, nas partes intermediárias das calhas 

do rio Amazonas e seus afluentes, onde se verifica, um período 

médio de seis meses de enchente e seis meses de vazante. 

3 - TIPOS E FORMAÇÕES DE VARZEAS 

As várzeas amazSnicas de acordo com a terminologia 

tipicamente regional, podem estar divididas em: a] varzeas do 

estuário amazônico; bl várzeas do Médio e Baixo Amazonas e c] 

várzeas dos pequenos rios com influência marinha. 

Com relação a sua posição topográfica podem ser cha 

madas de: al várzea alta. várzea baixa e igapó no estuário ama 

zônico; b] restinga, teso e igapô no Médio e Baixo Amazonas(7] 

São encontradas marginando ou não os rios. como formações ins- 

táveis o que faz com que o seu uso seja limitado, ou como for- 

mações mais antigas e estáveis, o que proporciona uma utiliza- 

ção agrícola e pecuária mais intensa. 

As várzeas de formações instáveis, que tem a sua 

formação proporcionada pela movimentação e sedimentação re - 

centes dos rios, ficam quase sempre sujeitas ao fenômeno 

k 



:=5 "terras caídas" provocadas pelo solapamento ocasionado p_e 

Ias áçjas e pela pouca resistência do solo em relação ã força 

ta correnteza [fig.l]. 

grâf»- - j-'* Smdp - 

% ~ S ^ 
• ■; 
1 it i 

mm 

Fig. 1 - Várzea Instável característica da região do Médio 

Amazonas, onde ocorre a abrasão das margens pela 

força do rio. 

As várzeas de formações estáveis apresentam como ca 

racterística maior resistência à força da abrasão das águas 

dos rios. Possuem solos mais protegidos e as suas margens den 

samente vegetadas pelo murl PcLipaZurn ^cUiCÁ-CLtíaturn e pela cana 

rana Panícim amptíXÃcaulí, como demonstra a ÍFig.2]. 
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Fig. 2 . Aspecto de uma várzea estável do Médio Amazonas, 

com talude recoberto por gramínea nativa. Drixi- 

miná. Estado do Pará. 
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h - MANEJO DAS VÁRZEAS AMAZÔNICAS 

Diferentes são os sistemas de manejo usados pelos 

agricultores nas várzeas de toda a bacia amazônica e dos pj3 

quenos rios com influência marinha. No médio Amazonas a im- 

plantação dos cultivos é efetuada com a utilização de méto- 

dos regionais tradicionais, que consistem na roçagem e quei_ 

ma da cobertura vegetal, antecedendo o plantio das culturas. 

Nas várzeas dos pequenos rios, como é o caso do rio Caete, 

na região Bragantina, o sistema utilizado consiste na roça- 

gem manual das ervas daninhasíregionalmente chamada de mato], 

as quais sao retiradas da área quando ficam sobrenadantes 

por ocasião da maré de lançante [Fig.3) deixando o solo apto 

para o plantio. 

Além do sistema de manejo tradicional mais utilizja 

do nas várzeas do Estado do Pará, existem hoje outros que 

utilizam um sistema semi-controlado da água e aqueles, em rjs 

glões com influencia das marés, que sãc totalmente sistemat^ 

zadas ou que utilizam a irrigação, como acontece nas áreas 

de várzeas do rio Amazonas, onde o período chuvoso não coin- 

cide com a época de melhor utilização agrícola. 

7 
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Fig. 3 - Aspecto da limpeza de uma área destinada ã cultura do 

arroz, com a retirada do "mato" sobrenadante. Várzea 

do rio Caeté, Estado do Pará. 
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i.l - .--ZEAS DO nÉDIG E BAIXO AMAZONAS 

As regiões denominadas de Médio e Baixo Amazonas corn 

irss-zem toda a faixa marginal do rio Amazonas e de seus aflu- 

5-tss, que está entre a foz do rio Tocantins a Juzante e a em- 

zocadura do rio Negro a montante. 

A condição de vida nessas regiões está intimamente 

ligada ao regime das águas, cujo nível oscila periodicamente 

com as enchentes e vazantes anuais, condicionadas princlpalmeji 

te pelas chuvas na cabeceira dos rios. A maior ou menor colnci^ 

dência desses fenômenos naturais i que condiciona a elevação 

do nível das águas, causando a inundação da planície aluvlal 

que margina os rios, quando entáo os sedimentos, em suspensão 

nas águas barrentas, pela colmatagem, fertilizam essas áreas. 

Se por um lado a ocorrência deste fenômeno seja altamente van- 

tajosa para estes solos de formação aluvial, por outro repre - 

senta o risco de perdas na agropecuária regional, mantida ain- 

da hoje sob um sistema de manejo tradicional pouco racional. 

As atividades agrícolas no Médio e Baixo Amazonas, 

estão caracterizadas por uma exploração a nível de pequeno 

zrodutor, com baixo nível tecnológico. Tradicionalmente as cu_l 

:_ras são implantadas no início do período chuvoso (de dezem- 

rro a março], quando têm início a subida das águas dos rios. 

I e^eesso ou o fracasso das culturas, a partir deste período, 

ei recender normalmente das condições da enchente. 

9 



D agricultor ribeirinho ao implantar as suas culturas na faixa 

marginal mais alta dos rios, nem sempre consegue se livrar dos 

riscos de perdas devido às grandes enchentes, sendo isto uma 

limitante importante na exploração das ferteis varzeas amazoni_ 

cas. A utilização agrícola dessas areas se da, portanto, no p_e 

ríodo da vazante, a partir da baixada das águas [julho-agosto], 

quando são iniciadas as atividades de preparo de determinadas 

áreas^a cultivar. Ocorre, entretanto que, neste período, coinci 

de com a falta de chuva [de julho a novembro!, necessitando, 

segundo CHAVES et alli(6), de irrigação para suprir a deficieri 

cia hídrica dos solos. 

A cobertura vegetal encontrada nessa área pode ser 

tanto de floresta aluvlal como de campo aluvlal natural. Entrjs 

tanto, para a agricultura ribeirinha as áreas mais utilizadas 

são aquelas com vegetação secundária, onde podem ser encontra- 

das tanto espécies arbóreas como as gramíneas IFig. 4], como o 

muri e a canarana, esta em menor proporção. Nos campos aluvlais 

naturais, freqüentemente cobertos dominantemente pela canarana, 

e encontrada a pecuaria extensiva de gado de corte. 

10 



Fig.4 - Cobertura de vegetação secundária constituída por 

gramíneas, principalmente o muri PcLòptztuin fioACsCCU 

tcutum nas várzeas do Médio Amazonas. 

A agricultura das várzeas do Médio e Baixo Ama- 

zonaSj assim como daquelas do estuário,utiliza as terras 

estáveis mais altas, as que ficam mais próximas da margem 

dos rios, onde as culturas tornam-se mais viáveis e mais 

econômicas. 

1 1 



A pecuária,outra atividade largamente difundida nas 

várzeas amazônicas, principalmente nas do Médio Amazonas, é 

feita durante a época de vazante dos rios (julho a março], 

quando, pela qualidade das pastagens, se dá a engorda do re- 

banho . 

Para a implantação da agricultura nessas várzeas 

o sistema de manejo utilizado ainda é o tradicional, onde o 

agricultor ribeirinho estabelece o seu período agrícola ã i- 

niciar-se com a época chuvosa, que vai de dezembro a março e 

que coincide com o início da subida das águas. Neste período 

o preparo do terreno compreende a roçagem e/ou derrubada da 

cobertura vegetal, queima controlada e plantio da cultura, 

principalmente da juta e de espécies de subsistência, em me 

nor proporção, constante de caupi ItójCKI sp., da mandioca 

UCLVlihot. sp.,do milho Zea mayÁ e da banana Mí-lóiX sp. Para 

que haja mudança da época tradicional de implantação das 

culturas, a que deve coincidir com a época seca, tornando- 

se necessário fazer irrigação, que busca adequar as condi- 

ções de umidade dos solos às exigências das culturas. 

12 



Experimentos le.asis = s-sin areas, testando 

diferentes sistemas de irriga;ai a aai-a rressão, demonstraram 

que o sistema de mangueiras per^-rades usado por CHAVES et alii 

(6], para pequenas áreas, ^ci c ~ai3 eficiente nos cultivos, 

sem adubação, de milho, caupi e consórcio milho-juta(Tabela 1], 

TABELA 1 - Coeficientes técnicos relativos a irrigação a baixa 

pressão com mangueira perfurada em Ituqui, Santarem- 

PA 

Culturas Freqüência Consumo Consumo Mão Produtividade 
de de de de 

Irrigação Agua Úleo Obra 

(dias/cl- (l/h} (mm] (l/dia/ (HD/ha) (Kg/ha] 

clo/h] )   

Milho 50 54.000 270 2,7 50 4.650 

Caupi 20 54.000 108 2.7 20 2.130 

Juta 60 54.000 324 2.7 60 2.536 

Consórcio 

milho/juta 60 54.000 324 2.7 60 3.300 

2.000 milho 

13 



4,2 - VÁRZEAS DO ESTUÁRIO AIWQNICD 

Estudos levados a efeito por MASCARENHAS (9], basea 

dos principalmente nos dados levantados pelo Projeto RAOAÍi, 

indicam, para a região do estuário amazônico, um total aproxi 

mado de 3 milhões de hectares de várzeas. Tais várzeas, segun 

do LIMA (7), dominantemente estão ao longo dos rios de água 

barrenta, onde a fertilidade natural é renovada periodicamente 

pela deposição constante de sedimentos organo-mlnerais nas 

terras inundadas. Nelas a utilização racional dos solos é fei 

ta principalmente com a cultura do arroz, utilizando sistemas 

de manejo que podem ser aqueles com elevada tecnologia, como 

o encontrado nas várzeas do rio Jari, no Estado do Pará e ter 

rltório Federal do Amapá, ou aquele com baixo nível tecnológi 

co, o dominante na região. No primeiro caso as várzeas são u- 

tllizadas com drenagem e irrigação controladas. A cultura é 

sistematizada, ha construção de tabuleiros, de canais de irrl 

gação e drenagem e mantido um sistema de bombeamento que pos- 

sibilita o aproveitamento mais racional destes solos durante 

todo o ano; no segundo caso, a simples derrubada da cobertura 

vegetal, queimada e abertura de pequenos drenos tornam Utili- 

záveis estas áreas úmidas, mas apenas durante parte do ano. 

Nessa condição, o suprimento da água, necessário para o arroz, 

provim da irrigação natural proporcionada pelas marés e das 

elevadas chuvas que ocorrem durante o ciclo biológico da cul- 

tura. Segundo MASCARENHAS (9) e CHAVES et alii (5), a produ- 

tividade dessas áreas, com alta tecnologia, alcança em média 

4.000 Kg/ha, enquanto com baixo nível tecnológico só conse - 

gue produzir em mediã 2.400 Kg/hâ de orroz. 

14 



Esta diferença de rendime^tcs em área de solos semelhantes (Sjd 

lo Aluvial e Glei Pouco hÚ~ícq) nos dois sistemas de manejo, 

tem levado a pesquisa a encontrar, dentro do sistema de baixa 

tecnologia, um sistema melhorado (com áreas sistematizadas) 

que possibilite uma melhor produtividade por área explorada. 

Nele, nas quadras sistematizadas, o preparo do solo é efetuado 

com auxílio de um micro-trator que proporciona a mobilização 

do solo úmido após a roçagem da vegetação (Fig. 5), ao invés 

do sistema tradicional da região que preconiza para a área de 

solos hidromórficos o preparo do terreno com lamina de água. 

- ^ -.í. ■ ■ 

Fig. 5 - Preparo de área sem lâmina de água para a cultura de 

arroz de várzea. 

15 



CHAVES et alll C4], estudando diferentes sistemas de 

preparo de solo para a cultura do arroz irrigado, verificaram 

que quando a area foi mobilizada, incorporando a cobertura ve- 

getal, a produtividade do arroz alcançou 3.057 Kg/ha, compara- 

dos com os 1.B14 Kg/ha para o preparo tradicional que utiliza 

roçagem e queima da vegetação (Tabela 2) 

TABELA 2 - Rendimentos, em Kg/ha de arroz, obtidos em Glei Pou_ 

co Húmico do Rio Guama, Belém, sob diferentes slste 

mas de manejo. 

Tratamentos Produtividade 
Kg/ha 

Com queima da vegetação 

Hobilização do solo e incorporação da 

vegetação 

Mobilização do solo sem incorporação 

da vegetação 

Plantio direto 

1.814 

3.G56 

2.025 

2.256 
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4.3 - VÁRZEAS DO RIO CAETÉ E OUTROS RIOS COn INFLUÊNCIA MARINHA 

As várzeas do rio Caeté e de outros pequenos rios li- 

torâneos, são áreas com influência marinha que apresentam condji 

ções propícias ao cultivo do arroz devido ao constante fluxo e 

refluxo das marés, condição esta que proporciona um ótimo conte 

udo de umidade â cultura. Apesar disso, pela proximidade que a- 

presentam do mar, em determinada época do ano, há elevação do 

nível de salinação das águas, ocasionada pela baixa pluviosida- 

de na cabeceira dos rios e deposição de sais nas euas áreas majr 

glnais com interferência na exploração do arroz. 

Dois tipos de manejo destes solos podem ser encontra- 

dos: um com baixa tecnologia que vem sendo tradicionalmente uti 

llzado e outro com tecnologia semi-tecnifiçada ou com área sis- 

tematizada para controle da lâmina de agua. 

□ primeiro sistema compreende o preparo do solo utlli 

zando somente a capina manual, sem nenhum trabalho de engenha 

ria na área. □ plantio do arroz é feito aproveitando a vazante 

za maré lançante Ccom nível acima da maré diária}, quando o so- 

Ir fica úmido e apto ao plantio [Fig. 6}. 

17 



Sistema de plantio tradicional do arroz em área de 

várzea do rio Caeté, Hunicípio de Bragança, Estado 

do Pará. 

18 



O segundo sistema [Fig. 7], que utiliza area sistem£ 

tlzada .compreende o represamento da água pelos diques. constr£ 

idos manualmente com a forma trapezoldal, com l,5Dm de base 

maior, 0,5Dm de base menor e ü.SOm dealtura média (1,12], Ne - 

les a entrada da água se dá através do sistema de vasos comuni 

cantes por ocasião da preamar e a drenagem, por diferença de 

nível, por ocasião da baixamar. A formação da lamina de água 

se dá por ocasião da maré lançante que ocorre, em média, de 15 

em 15 dias. Neste sistema é possível retirar duas produções a 

nuais. 

1 

Fig. 7 - Area de várzea sistematizada as margens do rio Caeté, 

Município de Bragança, Estado do Pará. 
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Estudos realizados por CHAVES et alii(2] em área sis 

tematizada as margens do rio Caete, demonstraram que a utiliza 

ção de tecnologia rudimentar é possível obter uma elevada pro- 

dutividade do arroz quando é levado em consideração a relação 

entre o espaçamento e a produção (Tabela 3). 

TABELA 3 - Produtividade do arroz em área sistematizada do rio 

Caeté, sob diferentes espaçamentos. Município de 

Bragança-PA 

Tratamentos Produtividade 

(espaçamento em cm] (Kg/ha] 

30 X 15 4.166 
39 X 30 3.580 
30 X 45 3.660 
30 X 60 3.600 
30 X 75 3.080 

5 - CONCLUSÃO 

A partir do que foi anteriormente apresentado é pos- 

sível concluir que: 

a] Na Amazônia as várzeas são dominantemente formadas pelos so 

los Aluviais e pelos Glei Pouco Húmlcos, eutróficos e dis - 

tróficos; 
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b) A fertilidade das várzeas está diretamente relacionada com 

a colmatagem da água barrenta dos rios que cortam a região 

c] As várzeas Amazônicas estão divididas em várzeas do estuá- 

rio, do Médio e Baixo Amazonas e dos pequenos rios com in- 

fluência marinha; 

dl □ sistema de manejo dos solos que as constituem varia com 

a região onde ela se encontra; 

ei £ possível estabelecer, com o auxílio da irrigação, um no- 

vo período para a implantação das culturas de vazante; 

f] Com sistematização elas podem produzir até 6.000 Kg/ha de 

arroz, com sistema semi-tecnifiçado 4.000 Kg/ha; e com bad^ 

xa tecnologia 2.400 Kg/ha. 

(Aprovado para publicação em 0B/04/90) 
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ABSTRACT: Amazon lowlands have special cha 

racteristics which allow it's agricultural 

utilization throughout the year. There are 

three types of lowlands: estuary(E), médium 

and low amazon (MLA) and small rivers influ 

enced by ocean tides (SR). Ac^oraing lu 

their position in the landscape the lowlands 

are called high, low and "igapó" in the es- 

tuary of the Amazon River; and "restinga", 

teso" and "igapo" in the médium and low Ama 

zon River. Different management systems are 

used for cultivating those lands; in MLA the 

traditional method of clearing and burning; 

in SR the hand clearing of the vegetation 

above the water levei and later clearing of 

the remaining material; in E semi-controlled 

and totally systematized methods. The lowland 
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soils are mainly Low Humíc Gleys and Alluvíal 

soils,eutrophic and distrophic types, wich 

fertility is tied with the muddy water of the 

rivers. The MLA is used for agriculture and 

husbandry•Husbandry, one of the main activi- 

ties in the amazon lowlands, is carried out 

during the period of ebb-tide, from july to 

March. Agricultural practices are also carried 

out in this period, in which occurs the dry 

period, leading in some cases to a need of 

irrigation. Normally the lowlands productivity 

is high. Systematized they can produce up to 

6.000 Kg/ha of rice; semi-controlled systems 

up to 4.000 Kg/ha; and use of low technology 

2.400 Kg/ha. 
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